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			Para a família, meu mundo. 


		




		

			PARTE UM 


			“Vegetissombras flutuavam silentes na paz matinal desde o topo da escada ao mar que ele contemplava. Da borda para fora o espelho do mar branquejava; esporeado por precípites pés lucífugos. Colo branco do mar pardo. Ictos gêmeos dois a dois. Mão dedilhando harpicordas, fundindo-lhes, os acordes geminados. Undialvas palavras acopladas; tremeluzindo sobre a maré sombria.”


			Ulisses, James Joyce


			Tradução: Antônio Houaiss1 


			“Nunca fui capaz de entender a grandiosidade de Ulisses, talvez pela intraduzibilidade, pela tradução rebuscada de Houaiss, ou por ignorância mesmo. Sigo sem saber se uma das grandes obras literárias do século XX é uma obra-prima ou um embuste e fico feliz que não exista essa dificuldade com minha obra.”


			Vitorino Constantino


			Tradução: Francisco Gomes 


			


			

				

					1.  JOYCE, James. Ulisses. Rio de Janeiro, Editora Civilização Brasileira, 2020. 


				


			


		




		

			1


			Todos os dias o mesmo ritual. Mais do que rotina, uma válvula de escape para as agruras do dia a dia, fundamental para o equilíbrio emocional, para não enlouquecer. Todo mundo tem algo assim. Uns chegam em casa e tomam uma cerveja, ou um uísque, enquanto assistem ao noticiário, à novela ou qualquer outra coisa na TV. Outros curtem a família, brincam com os filhos, gastam tempo nas redes sociais, enfim, todos têm algo que traz satisfação e alivia a pressão do trabalho.


			Vito — Vitorino Constantino — também é assim. Nasceu em São Paulo, mas sempre se orgulhou de ter uma origem greco-romana. O Vitorino veio do lado materno, já que a família da mãe tem origem na Sicília, e o Constantino foi uma homenagem ao rei da Grécia do início do século XX: Constantino I — embora, comumente, as pessoas pensem que o nome tenha origem italiana. O nome de Vito une Roma e Atenas, homenageia um dos maiores impérios da história.


			A mãe de Vito foi Martina, uma italiana típica, de personalidade forte, extremamente carinhosa, superprotetora e, muitas vezes, explosiva. Como boa matriarca, liderava a casa com mão de ferro e ternura, a típica mamma. 


			Boa parte do caráter de Vito teve mamma Martina como modelo de conduta. Das muitas lições que a matriarca ensinou, algumas são inesquecíveis. Verdadeiros mantras contidos em frases como “nunca abaixe a cabeça para ninguém, lute”. “È il mio cavallo di battaglia”, não dependa de ninguém e nunca espere nada de governos. “Sei il più felice”, seja feliz.


			Mamma cultivou em Vito um pensamento liberal, o de se responsabilizar por seus atos, sem depender dos governos que, em geral, não prestam. Trabalham para si e não para o povo. Mesmo assim, ele acredita que é só na democracia que o povo participa. Talvez por isso, Vito tenha se tornado um liberal social que defende um Estado não intervencionista e que respeite as leis do mercado, mas que cuide das necessidades públicas de todos, como a saúde e a educação. Rotuladores dirão que se trata de um social-democrata.


			 O termo “liberal”, no Brasil, tem esse significado, o de respeito às leis do mercado. Nos Estados Unidos o sujeito liberal é um progressista, daqueles que querem programas sociais de inclusão, políticas públicas sociais, um socialista. 


			Por tradição, algumas profissões são classificadas como liberais. O advogado, por exemplo, é um profissional liberal, pois ele é registrado e fiscalizado pelo seu órgão de classe (a Ordem dos Advogados) e tem a liberdade para atuar como empregado ou dono de escritório. 


			Vito é liberal nas ideias e na profissão. Adora depender de si mesmo, da ação e do empreendedorismo. Assim como na canção de Vandré, ele prefere agir: “quem sabe faz a hora, não espera acontecer”. Ele faz o próprio sucesso, tem empatia e preocupação com o próximo. 


			Seu Nicolas, o falecido pai, era o oposto da mãe: calmo, racional e sempre conciliador. A extrema diferença no jeito dos pais garantiu um improvisado equilíbrio à formação de Vito, um lar harmonioso que lhe deu muita paz na infância e adolescência. O advogado cresceu sem ter com o que se preocupar.


			O pai tinha um papel definido em casa, não buscava demover mamma das suas firmes opiniões, sabia que ela era a liderança (em um tempo de pouco — ou nenhum — empoderamento feminino). Evitava as brigas, o que não era sempre fácil, já que qualquer conversa acalorada com mamma poderia tornar-se uma contenda. Quando esquentava a cabeça, ele tomava doses de metaxa (bebida típica grega, uma mistura de brandy, especiarias e vinho) e calava-se feliz. A voz italiana cantada de mamma dominava a casa e o hábito que ela tinha de falar mexendo as mãos, dando ênfase ao que era dito, inibia ainda mais qualquer discussão. 


			Nicolas e Vito confiavam cegamente na mamma. Martina garantia um lar alegre, disciplinado, e a Vito cabia se dedicar exclusivamente aos estudos, sem a preocupação de trabalhar ou ajudar em casa. Sem percalços, a paz o fez evoluir nos estudos sem muito esforço, sempre com facilidade para passar de ano e com boas notas.


			Após completar todo o ciclo de estudos sem dificuldades, Vito formou-se advogado. No entanto, logo no início da profissão, precisou encarar sua primeira adversidade: a morte dos pais. Mamma morreu de um ataque cardíaco fulminante, em janeiro, após a entrada do novo milênio e Nicolas, entristecido, adoeceu em seguida, falecendo em maio do mesmo ano. Os pais construíram uma vida com muito amor e partiram juntos, como casais inseparáveis costumam fazer.


			Com a orfandade e a herança, Vito vendeu a casa em que cresceu, na Mooca, e foi morar na Vila Mariana, bairro na zona sul de São Paulo, que fica nas proximidades do Parque Ibirapuera. O Ibirapuera é conhecido como um oásis de ar puro pela sua grande quantidade de árvores, apesar de ser cercado de prédios. Em sua entrada principal há um grande monumento de Victor Brecheret — famoso escultor do modernismo brasileiro —, conhecido como estátua do “empurra-empurra”, com homens amontoados que parecem empurrar-se em uma fila. A escultura é o Monumento às Bandeiras, uma homenagem aos bandeirantes, desbravadores que, no período colonial, partiram para o interior do país em busca de ouro ou prata.


			Vito imagina que o “empurra-empurra”, mais cedo ou mais tarde, será retirado. Há um revisionismo global que propõe que as obras dedicadas a personagens históricos questionáveis, envolvidos em condutas racistas, fascistas ou politicamente incorretas devem ser condenadas e transferidas ou destruídas. No Brasil não é diferente, e, hoje em dia, não se admitem homenagens a personagens como os bandeirantes, antes vistos como desbravadores da selva, pois suas conquistas, ainda que em séculos passados, ocorriam com a exploração e matança dos povos nativos. 


			Da varanda no vigésimo sexto andar, Vito vê os lagos do parque, rodeados de árvores e com muita gente caminhando. Alguns patos ou gansos desavisados insistem em nadar nas águas turvas, quase barrentas, com uma alegria e uma fome que os levam a interagir com as pessoas. Não se pode bobear com alimentos em mãos sem correr o risco de um ataque sorrateiro das aves para roubá-los.


			O apartamento é amplo, tem a sala unificada com a varanda para aumentar o espaço social. A sala tem janelas grandes que permitem a vista de boa parte da cidade, a decoração é clean, com a predominância do branco (nas paredes, sofás e móveis). Quadros e esculturas, de artistas plásticos em evidência, habitam paredes e aparadores. Livros de artistas reproduzindo quadros de Van Gogh, Hieronymus Bosch, Da Vinci e Monet estão dispostos sobre duas mesas laterais aos sofás. Vasos com plantas ornamentais completam o design de uma casa funcional, adequada para quem mora sozinho e, de vez em quando, recebe amigos. 


			No final dos dias acontece o esperado ritual. Por volta das oito da noite, com um copo de vodca nas mãos, Vito entra na sala de TV contígua à sala de estar, liga os equipamentos eletrônicos e, de imediato, surge em um telão o menu de League of Titans, com letras imponentes e cores lampejantes em laranja e roxo neon. Segundos depois, o menu passa a exibir uma sequência de lutas medievais com música pulsante, mescla de canto gregoriano e hard rock — trilha sonora usual nos videogames atuais.


			League of Titans (ou LoT, como é conhecido em todo o planeta) é, há muitos anos, o jogo on-line mais popular do mundo, com milhões de jogadores e fãs. Seus torneios mundiais são transmitidos por todas as mídias, principalmente pela internet, e distribuem grandes prêmios em dólares, transformando os vencedores em ricas celebridades instantâneas. 


			Vito é fanático pelo jogo em que povos de diferentes reinos, cada um com características próprias e marcantes, enfrentam batalhas para conquistar novos territórios, aniquilando um exército inimigo. Tecnicamente, LoT representa o ápice do realismo em videogames e provoca uma imersão absoluta do jogador, que assume o avatar de um guerreiro do reino o qual representa ou se torna o comandante de todo o exército de seu povo. É um jogo em metaverso, a união do real e virtual que promove sensações únicas.


			Na era jurássica dos games, seria inimaginável supor que a realidade virtual dominaria os jogos. O primeiro videogame de Vito foi um Atari, com um joystick rudimentar (uma alavanca) e jogos lentos. De lá para cá, ele jogou em todos os consoles que surgiram: Megadrives, Nintendos e acompanhou a evolução, por décadas, até chegarmos ao metaverso de LoT. 


			Jogos e gamers desenvolveram-se com a evolução do mundo analógico para o digital, a chegada do big data, da internet das coisas e do blockchain. Com a natureza de exploradores, gamers tornaram-se grandes conhecedores de robótica e programação de games, tornaram-se até mesmo hackers ao testar a segurança dos jogos e demos. 


			No início, poucos perceberam que o ambiente gamer se tornou on-line e que não é dos mais recomendáveis para crianças. É um mundo com riscos em que gamers mal-intencionados colaboraram para a formação da deep web, a face não conhecida da internet onde, em nome da liberdade absoluta de expressão, tudo é permitido e exposto. Obviamente, gamers não são pedófilos, nem traficantes, mas muitos têm o interesse de apontar em blogs na deep web as falhas dos jogos e disseminar teorias sobre significados ocultos neles colocados.


			A comunidade gamer na deep web tem milhões de usuários em todo mundo. Até mesmo estrategistas políticos radicais, como o direitista Steve Bannon, mergulharam nesse universo, estudando comportamentos, criando grupos com interesses semelhantes e que atuam organizadamente. Esses grupos foram o embrião para o surgimento das primeiras milícias digitais.


			As batalhas são sanguinolentas, selvagens e cruéis. Com duas horas em média de duração, aceleram o coração, exigem grande esforço físico e perfeita coordenação motora e um excepcional controle mental, mas, apesar do sacrifício, ao final Vito sente-se leve, como se suas tensões físicas tivessem sido eliminadas. É extasiante, gratificante.


			Em LoT, Vito usa o nickname Bitterman. É o capitão da equipe BMK (Brazilian Master Kings), responsável pelas estratégias nas batalhas e por organizar a ação coordenada de ataque e defesa, ou até mesmo por simular falsos movimentos massivos (deslocamentos do exército) para iludir o adversário. A BMK é a atual campeã brasileira de LoT e representa o país no campeonato mundial, uma espécie de copa do mundo do game, o passo certo para a fama.


			Os torneios mundiais mostram que cada equipe tem características predominantes na forma de jogar, um reflexo dos traços culturais e comportamentais de seu país. 


			A escolha do nome BMK, Brazilian Master Kings, não foi sem motivo: traz referência ao país da equipe (Brazilian), explicita a grande experiência dos jogadores (Master) e a condição de reis em seu país (Kings). Nomes de equipes possuem a função de apresentá-las e gerar respeito e até temor nos adversários.


			Os brasileiros têm excelente entrosamento, conquistado com treinos e muito tempo jogando juntos. Na vida real, o time pouco se conhece; comunica-se através das mídias sociais. Além do nick de Vito, o Bitterman, temos o Mitomaster, Krakatoa, Dragon Legend e Killer PewPie Brazuca. Por trás de cada nick, em cada equipe ao redor do mundo, pode estar um empresário bem-sucedido ou um garoto prodígio dos games.


			No mundial de LoT são disputadas batalhas entre quase uma centena de países durante dois meses. As equipes se enfrentam em jogo único e quem perde é eliminado. Eliminações vão ocorrendo até restarem apenas dois times que farão a grande final, o SUPERLoT, um espetáculo gigantesco com shows de abertura de artistas conhecidos mundialmente (o último show de abertura foi do Kiss), inspirado no Superbowl, a grande final anual do futebol americano, da NFL. 


			Disputado todos os anos entre dezembro e fevereiro, o mundial usa o período das férias escolares em muitos países para que os fãs possam acompanhá-lo com tranquilidade.


			Na BMK, o comando de Bitterman é inquestionável, fruto de muito trabalho, estudo e prática. E, com o comando, vêm as responsabilidades. Depois de cada jogo, Vito executa tarefas para a próxima batalha, recompondo forças do exército, trocando habilidades de soldados e escondendo armadilhas, o que mantém a adrenalina alta por mais de uma hora após o final da partida. Depois desse ritual movimentado, Vito sempre tem dificuldade para dormir.


			Sexta-feira, dezessete de dezembro. Depois do último treino para o mundial, Vito assiste na madrugada uma série no streaming sem prestar muita atenção. É mais uma daquelas séries retratando um crime com investigações para descobrir o assassino, em uma investigação que se arrasta por muitos episódios, formando uma temporada. 


			Na cama gigante que ocupa metade do quarto, Vito desliga a TV e fica olhando para as paredes com os olhos arregalados até que a persiana denuncia a claridade do novo dia. 


			Levanta-se com uma sensação de ressaca e com bafo de cabo de guarda-chuva molhado.


			» » « «


			Sempre que pensa por que é tão fissurado em jogar LoT, Vito chega à conclusão de que o sangue guerreiro greco-romano é determinante. A obsessão por batalhas deve ser herança de seus antepassados, que ele sempre imaginou como guerreiros imperiais romanos. Quando não há jogo, Vito treina e estuda os possíveis adversários, assistindo a muitas partidas. LoT sempre está presente. O espírito guerreiro e competidor não o deixa descansar. 


			Aos sábados, um descanso; sem o ritual LoT, Vito recebe os amigos de sempre em casa. Não tem muitos amigos, mas Luiz e Reinaldo são inseparáveis, todas as semanas os três estão juntos. O roteiro dessas reuniões é fazer um esquenta em casa, jogar conversa fora e depois ir para alguma boate completar a bebedeira e azarar a mulherada. A noite acaba frequentemente sem que se despeçam, depois que cada um descola seu par e some. Voltam a se encontrar no próximo fim de semana.


			Luiz é um velho amigo de infância, foram vizinhos na Mooca e convivem desde os sete anos, até Vito se mudar depois da morte dos pais. Conhece toda a família de Vito (vivos e mortos) e, mais do que amigos, são praticamente irmãos. Reinaldo é uma amizade mais recente: foi colega de Vito na faculdade, onde se conheceram e criaram afinidade nos botecos em que iam para matar aula. Vito estava no primeiro ano do curso de Direito e Reinaldo no de Medicina, mas sempre compartilharam de um humor refinado e ácido.


			Os três têm uma amizade sincera, são aqueles amigos que se sacaneiam o tempo todo, mas não se largam. Luiz e Reinaldo divertem-se muito fazendo bullying com o pretenso DNA guerreiro que Vito diz trazer em seu sangue:


			— Verdade seja dita, a herança italiana de Vito não tem origem nos soldados romanos, veio da máfia siciliana — fala Luiz com um sorriso de satisfação no rosto. — Não tem nada de DNA guerreiro! Nem na culinária ele mantém a tradição italiana, não sabe fazer um espaguete, massa para ele é miojo.


			— Ah — completou Reinaldo. — Agora entendi. E eu que achava que a Carminha, a ex dele, o chamava de homem miojo porque ele resolvia tudo em três minutos e dormia. 


			— Da cultura grega ele herdou o hábito de quebrar as louças, principalmente quando as lava, o que não acontece com muita frequência. Não quebra os pratos por tradição, é por falta de coordenação mesmo. Ainda bem a OAB não exige teste psicotécnico, senão ele não seria advogado — zombava Luís.


			Entre eles, esse tipo de brincadeira é frequente. Adoram anedotas sobre advogados e as repetem sempre que possível. “Por que a cobra não pica advogado? Por ética profissional” ou “Quando dois advogados se encontram e um convida o outro para tomar alguma coisa, o outro logo responde: de quem?”. 


			Não cansam de repetir que advogados e juízes têm dois meses de férias todos os anos, um hábito imperial e elitista. “Advogado adora dizer que trabalha o dia todo, principalmente quando estão cobrando por hora”. Para sacanear um pouco mais, enfatizam como advogados e juízes são cafonas, usam capas como Batman (que chamam de becas e togas), prendedores de gravata, suspensórios, gravatas de crochê e até camisas de cores como vinho, verde ou marrom.


			Vito reconhece essa cafonice. Só diz que ela não é exclusiva dos advogados. Médicos também mantêm hábitos cafonas. Um exemplo: com raras exceções, nunca atendem no horário marcado, adoram deixar clientes fuçando revistas ou celulares na sala de espera. Qual o problema de atender o paciente na hora marcada? Que tradição é essa?


			Outra cafonice, a letra ininteligível em receitas médicas. Mas, justiça seja feita, há médicos que atendem na hora, assim como há médicos que digitam e imprimem receitas. 


			Luiz e Reinaldo dizem que advogados são enroladores, quando não sabem uma resposta sempre respondem que o tema comporta mais de uma interpretação, que a matéria é controversa. Vito contra-ataca dizendo que médicos, quando não têm um diagnóstico preciso para uma doença, dizem tratar-se sempre de uma virose.


			Faltando uma semana para o Natal, as brincadeiras entre los tres amigos dão lugar a uma certa nostalgia. Luiz e Vito relembram eventos da infância, quando os pais eram vivos. Recordam as árvores de Natal montadas nas salas com aquelas bolas coloridas, dos pais que se vestiam de Papai Noel e da expectativa aguardando a hora de abrir os presentes. 


			O Natal aproximava as pessoas, distantes durante o ano. Mesmo quem não se encontrava ligava para os outros para desejar boas festas, as pessoas mandavam cartões de Natal pelos correios e visitavam parentes distantes na véspera. Isso se perdeu, os cartões foram substituídos por cartões virtuais enviados por e-mail e depois por mensagens padronizadas enviadas para toda a lista de contatos. A falsa saudação, cafonice de uma época em que chamamos de amigos pessoas que sequer sabemos quem são nas redes sociais.


			— Vito — diz Luiz. — Lembra-se quando fomos brincar de acampamento na sala da tua casa e quase botamos fogo no tapete e no piano?


			— Claro que lembro. Íamos fazer uma fogueira para combater o frio bem em cima do carpete, aquele verde que parecia um campo de futebol. Daquelas molecagens, a que mais me marcou foi quando fomos brincar de Tarzan: nos penduramos nas cortinas e colocamos tudo abaixo, até os trilhos caíram. Outra esquisitice: comíamos pipoca com vinagre.


			— Vocês estão ficando velhos mesmo. Ficam vivendo de passado, revivendo coisas de outro século — sacaneia Reinaldo. — Eu não entro nesses papinhos, estou meninão ainda, a mulherada não para de dar em cima do galã aqui. Vamos melhorar esse astral, põe um som aí pra dar uma agitada, mas algo alegre, não vai botar bossa-nova, hein…


			— Nessa casa não se toca bossa-nova, esqueceu? Aqui é rock and roll…


			E as sacanagens varam a noite; é a forma de os amigos demonstrarem o afeto mútuo que os une. 


			Na madrugada, Vito comenta que em dois dias começará o Mundial LoT, evento transmitido de Londres para o mundo inteiro. 


			As primeiras rodadas da Copa do Mundo serão disputadas on-line, com cada equipe jogando no seu país, mas as finais serão jogadas ao vivo na Arena O2 em Londres, com vinte mil pessoas na plateia e milhões assistindo pelo mundo.


			» » « «


			Segunda-feira. A BMK está preparada para enfrentar a temida equipe chinesa Shangai Gaming, time muito paciente, com disciplina oriental na execução de movimentos e um contra-ataque perigoso. O jogo durará muitas horas e qualquer distração poderá ser fatal. Os chineses ganharam vários campeonatos na Ásia e terminaram em terceiro lugar no último mundial de LoT, não se trata de um time qualquer.


			Vito e equipe estão concentrados e on-line. Faltam poucas horas para o início da partida quando uma mensagem da organização do mundial chega no celular informando que os chineses não comparecerão. A BMK é declarada vencedora por W. O. 


			Pelo site do evento, o comunicado oficial do time chinês informa que não participarão do mundial, pois estão impedidos de sair de casa por ordem do governo. Foi detectado um vírus mortal e que se alastra com rapidez na cidade de Wuhan, onde vivem dois jogadores da equipe que foram infectados e estão internados. 


			Embora uma vitória sempre seja uma vitória, ainda mais em um campeonato mundial de alto nível, ganhar sem batalhar não gera uma satisfação plena, deixa no ar uma certa frustração. Jogadores querem jogar, competir, vivem de adrenalina e do suor que uma partida provoca. Sem jogo, sentem uma espécie de crise de abstinência. Por outro lado, o Brasil está classificado para a segunda rodada; dos cem times que disputam o mundial, depois da primeira partida sobrarão cinquenta. A BMK já está entre as cinquenta melhores equipes do planeta. 


			Sem jogar e extravasar a energia represada, Vito tem mais uma noite longa e insone. Toma algumas vodcas e continua a ver aquela série sobre assassinato cheia de reviravoltas e um final que certamente deixará em aberto a possibilidade de novas temporadas. Dorme quando quase amanhece.


			Às oito da manhã, a Alexa na cômoda ao lado da cama começa a tocar músicas para despertar, mas Vito demora para perceber onde está, como se alguém tivesse jogado gás de pimenta em seus olhos. Fica uns minutos sentado na cama, inerte, antes de ir ao banheiro. 


			Liga o chuveiro a gás e escova os dentes enquanto a água esquenta. O banho é demorado, quase em água fervente. Vito se barbeia com um pequeno espelho antiembaçante grudado dentro do box, daqueles comprados na Brookstone, a loja americana que os brasileiros que vão a Miami adoram, com poltronas massageadoras na porta. Ao sair do banho, usa o pós-barba líquido azul da Bozzano, outro dos hábitos que cultiva desde a adolescência, quando cortava o cabelo e fazia a barba nas barbearias da Mooca.


			Veste uma camisa branca com iniciais no bolso, fecha as abotoaduras, checa o nó na gravata azul-marinho com pequenos detalhes em branco e está pronto para mais um dia. Antes, o café da manhã. Será um dos últimos dias de trabalho antes do Natal e da pausa de fim de ano.


			Damaris é a governanta que cuida de Vito, das roupas, da limpeza da casa e da alimentação. Trabalha há vinte anos com ele e conhece todos os seus hábitos e manias. 


			Sabe que para Vito as camisas sociais têm que ser impecavelmente passadas, especialmente nas mangas; sabe que as calças não podem ter vincos, tanto as sociais quanto as esportivas; nunca deixa os travesseiros mais largos por cima dos mais estreitos e assim por diante. É indispensável para a organização da vida dele.


			Damaris trabalhou com mamma Martina em seus últimos anos de vida. Com ela aprendeu a cozinhar, por isso Vito ainda se sente comendo a comida que a mãe preparava, com aquele tempero inconfundível de nossas infâncias. Com os pratos de Damaris, tem a mesma sensação do crítico gastronômico quando prova o prato de sua infância na animação Ratatouille, a do ratinho cozinheiro.


			A faz-tudo da casa não dorme no trabalho, chega todos os dias antes de Vito acordar com pãezinhos franceses para o desjejum. E a cada dia faz um café da manhã diferente, na esperança de que Vito se alimente saudavelmente ao menos uma vez por dia, pois sabe que o almoço será uma coxinha ou outra fritura na rua e o jantar terá possivelmente algumas fatias de pizza de calabresa. 


			Nesta manhã, Damaris preparou um suco de abacaxi com hortelã, um sanduíche tostado de queijo minas e peito de peru, e pedaços de melão cortados em quadradinhos. Como Vito não toma leite ou café pela manhã, a governanta, ainda que a contragosto, deixa uma Coca Zero na mesa, caso ele não tome o suco ou não goste.


			Só que Vito demora tanto no banho que fica sem tempo para o desjejum que Damaris preparou. Desculpa-se pela desfeita, diz que não é necessário deixar almoço ou jantar prontos, pois o dia será corrido e comerá qualquer coisa na rua (as besteiras que ela tanto tenta evitar que ele coma). Abre a geladeira, pega um energético para compensar o café da manhã que não tomou e ver se ganha asas.


			Nessa hora o celular toca, com a ligação que mudará para sempre sua vida.
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			Marlon salta da cama assustado, em pânico. Mesmo sonado, olhos pesados e remelentos, lembra perfeitamente do pesadelo, um atentado terrorista no aeroporto de Brasília que mata sua esposa e os dois filhos. Os detalhes ainda vivem em sua cabeça e o impressionam, uma sensação de susto em um filme de terror, mas um terror com a própria família.


			Explosão gigantesca, como uma bomba atômica, o gigante cogumelo de fumaça tomando conta do céu e o aeroporto vindo abaixo em poucos segundos, sua família sob os escombros e ele observando tudo de cima, como se estivesse em um helicóptero. Um cenário de guerra, um onze de setembro no Brasil, perturbador.


			No meio do caos, pessoas tentando se salvar, pisoteando-se. Tentando se levantar, Marlon sente algo como uma geleia sob seus pés, como se pisasse em uma poça gelatinosa, grudenta. Abaixo da sola do sapato jaz a cabeça da esposa Maria, a massa encefálica continua jorrando do cérebro esmagado, um líquido aquoso que se espalha e mistura rapidamente com os detritos. O olhar de Maria é apavorante, parece culpá-lo pelo ocorrido, condenando-o para a eternidade, sem chance  de perdão.


			Sempre deu importância aos sonhos e pesadelos, faz parte de uma geração influenciada por Freud e Jung, autores que leu quando jovem e que nunca mais o abandonaram. Entende que sonhos são a porta de entrada para o inconsciente, sempre têm algum significado e podem até ser uma premonição. 


			Acordado, fica atônito por uns minutos, ainda ouve a explosão que espalhou a nuvem infinita de fumaça preta e vê seus filhos voando pelos ares e depois soterrados. Os restos de Maria espalhados a seus pés, com a grudenta massa nos sapatos, como quando pisamos em um chiclete. 


			Com taquicardia e muito medo de sofrer um infarto, cambaleia até o banheiro e coloca o Captopril sob a língua. Baixa a tampa e senta-se no vaso sanitário, esperando o remédio fazer efeito e os batimentos cardíacos voltarem ao normal. Ainda está muito assustado, o pesadelo foi muito real, muito mais do que seus sonhos costumam ser.


			Marlon não se considera, mas é hipocondríaco, daqueles que ao menor sintoma, qualquer que seja, tomam vários remédios. Tem uma minifarmácia nas gavetas do banheiro, onde guarda remédios para todo tipo de doença, dor ou mal-estar.


			Separa os remédios diários em porta-comprimidos, deixa os medicamentos emergenciais sempre à mão na primeira gaveta e divide os demais por especialidade: estomacais, hepáticos, hipertensivos, renais, alergênicos e até neurológicos. Em uma caixa trancada à chave ficam as drogas tarja preta, os ansiolíticos e antidepressivos, remédios controlados e de maior periculosidade. 


			Marlon é um sujeito de rosto comum, daqueles que não chamam a atenção na multidão, cerca de 1,68 metro de altura, cabelos brancos e cada vez mais escassos, olhos castanho-claros, pele oleosa com falhas de relevo causadas pelas espinhas da juventude e dentes bem amarelados, típicos de quem passou anos fumando. Aparenta ter bem mais do que cinquenta e poucos anos, parece um idoso com as costas curvadas. Por outro lado, se a aparência não ajuda, a inteligência mantém elevada  a autoestima.


			Considera-se um gênio incompreendido, um ser com inteligência superior à grande maioria das pessoas, alguém que enxerga além do que os outros veem, capaz de conhecer a necessidade de todos e melhorar a vida da sociedade. Sempre acreditou que tinha uma visão além do seu tempo, que seu raciocínio era digital em uma época analógica.


			Marlon é casado com Maria do Céu, nascida no Ceará, na cidade de Mombaça. O município entrou para a história do país por ter sido capital federal por um dia, por iniciativa do então presidente interino da República, Paes de Andrade, em 1989.


			Depois de viver a infância em Mombaça, Maria foi para Brasília trabalhar como recepcionista na clínica médica de uma prima. Quando mais jovem, Maria era o que se chamava de morena jambo, com traços indígenas, cabelos lisos compridos, olhos castanhos, cintura fina e quadril largo. Tem olhar triste e sofrido, justamente por ter deixado pais e irmãos para trás no sertão para tentar melhorar de vida em Brasília. Tem quarenta anos, passou muita necessidade na vida e a fome que os sertanejos enfrentam, até que encontrou em Marlon o companheiro ideal, uma pessoa com muita confiança em si mesmo, característica que ela perdeu pelas cicatrizes que a vida deixou.


			Como megalomaníaco, as pretensões de Marlon sempre foram gigantes e Maria propiciou o alicerce de organizar o lar para ele canalizar a energia em pesquisas científicas. Sim, ele se considera um inventor brasileiro, o maior deles, com vocação e sem reconhecimento, um nacionalista que quer ser, ainda em vida, motivo de orgulho para o país.


			Conservador e cultivador de tradições, a proximidade do Natal o anima, data sagrada para reunir a família ao redor da árvore iluminada montada no meio da sala para festejar o nascimento de Jesus Cristo em uma ceia com os parentes próximos. Marlon cultiva valores cristãos rígidos por toda vida, faz questão de manter a tradição e preservar costumes dos antepassados, transmitindo-os para as novas gerações, para os filhos e netos.


			Em novembro do ano anterior, Marlon animou-se com a eleição de um presidente conservador, com valores tradicionais como os seus e que prometeu combater a corrupção e a elite “esquerdista” brasileira. “Finalmente o futuro do Brasil voltou para as mãos dos patriotas, que muitos chamam de radicais de direita. Agora todos poderão se armar para defender o patrimônio e a família, um povo armado é um povo que não será subjugado. Chegou a hora de eliminar a influência comunista da China, Cuba e Venezuela e acabar com a roubalheira dos últimos governos petistas. Vamos retomar a disciplina e honestidade que foram colocados de lado desde o fim do regime militar no Brasil!”, pensou.


			Com tais valores tradicionais, um discurso anticorrupção e incentivando uma polarização e tensão constante com a esquerda, que para ele controla a mídia e o judiciário do país, o novo presidente representa uma grande esperança para Marlon. Há uma divisão entre o “nós” (pessoas de bem) e “eles” (pessoas que venderam os interesses do país). 


			Como fez Donald Trump, o presidente eleito no Brasil usa uma política de ocupação de espaços, dá declarações polêmicas diariamente, vive em confronto com os demais poderes da república, mantém-se como um candidato mesmo ocupando o cargo maior do país. Assume o cargo já pensando na reeleição.


			É definido como um populista com tendências autoritárias que busca semear o caos para tentar um golpe de Estado e permanecer no poder indefinidamente, mas, para Marlon, isso é conversa dessa “oposição vermelha com influência chinesa que quer dominar o mundo”. Ele não admitirá jamais que nossa bandeira seja pintada de vermelho.


			» » « «


			Pode-se dizer que o patriotismo levou Marlon a Brasília. Quando deixou Israelândia, em Goiás, cidade onde nasceu, pensou em ir para São Paulo ou Rio de Janeiro, mas acabou optando pela capital do país, o local onde as grandes decisões são tomadas.


			Para ele, Brasília é a representação do talento nacional, planejada com um “plano piloto” concebido pelos maiores arquitetos brasileiros, Lucio Costa e Oscar Niemeyer, que projetaram um espaço urbano organizado para a cidade não crescer desorganizadamente e se tornar um amontoado caótico de casas e pessoas, como outras metrópoles.


			Marlon nasceu em Israelândia, embora se apresente a todos como brasiliense. Não assume ter nascido em Goiás, diz a Maria que se tivesse espírito goiano montaria uma dupla sertaneja, em vez de ser inventor.


			Mora em uma casa de classe média no Lago Norte, perto do lago Paranoá, bairro que nas últimas décadas valorizou-se com o crescimento do comércio e a abertura de um grande shopping center. Em 2012, foi inaugurada no bairro a Torre de TV Digital conhecida como “Flor do Cerrado” e idealizada por Oscar Niemeyer para servir como estação de transmissão televisiva, com uma imponente estrutura metálica com 170 metros de altura.


			Marlon comprou o terreno no Lago Norte logo após se formar e arrumar emprego. Pagou barato, pois a área era praticamente deserta e sem infraestrutura. Se fosse hoje, não conseguiria comprar nada naquela região. Construiu a casa e fez na entrada uma garagem com chão em terra e pedras, cercada por dois ipês amarelos, que não teve coragem de cortar. No fundo do terreno, em uma área gramada, fez uma churrasqueira de tijolos e uma piscina retangular com azulejos azuis. Uma casa típica da classe média brasiliense. 


			O interior da casa é rústico, com fogão a lenha e panelas de ferro; um sofá aveludado bege e marrom na sala dá um ar de anos 1970 à decoração, junto com o chão em pedra fria. Os quartos têm móveis antigos de madeira no estilo fazenda e pouca decoração. Pode-se dizer que Marlon cercou-se em um ambiente com inspiração interiorana de Goiás para sentir-se em um lar. 


			Homem de família, sempre foi exemplo de pessoa. Batalhador, amigo fiel, pai protetor que nunca deixou faltar nada para o conforto e educação dos filhos, mesmo nos momentos em que a situação financeira era difícil. Toda a família acompanhou a luta diária para os filhos estudarem em boas escolas e estarem sempre asseados, com sapatos e roupas bem cuidadas. Naquela casa nunca se passou fome e nunca faltou amor.


			A vizinhança sempre se dividiu: uns o consideram genial, um inventor que dá orgulho ao país, outros o veem como um charlatão, que se utiliza de um discurso de injustiçado e se vitimiza, mas na realidade não passa de um malandro que arranca dinheiro das pessoas, vendendo projetos que nunca termina. 


			Finalmente recomposto do mal-estar do pesadelo, Marlon vai tomar café com Maria. Aquele café tradicional feito no coador, o pão com manteiga e um queijo minas estão na mesa. Ele frequentemente fica em silêncio pela manhã, e sempre é Maria quem puxa conversa:


			— Marlon, querido, você está bem? Demorou quase uma hora no banheiro. Olha, cortei melancia para você e metade de um abacate. Ah! E naquele potinho coloquei um patê de atum que fiz ontem para você colocar no pãozinho. Esse queijo também está uma delícia…


			— Tá bom — limitou-se a murmurar.


			— Aconteceu algo, querido? Por que está tão calado?


			— Não aconteceu nada — respondeu, sem disfarçar a irritação. — Por que tenho que ficar falante logo pela manhã? Me deixa quieto.


			— Aconteceu algo, sim, te conheço. E você não quer me falar. O que houve com meu queridinho? Fala, benzinho — Maria faz uma voz infantil, o que irrita Marlon mais ainda.


			— Maria, nem acordei direito. E você sabe que não gosto de falar pela manhã. Não aconteceu nada, te garanto. Respeita meu silêncio.


			— Não é isso, não. Ultimamente você nunca quer falar. Eu falo sozinha pela casa que nem uma louca. Acordo, faço o café, preparo o almoço, cuido das roupas e você acha que nem falar comigo precisa mais. Virei sua empregada, por acaso? Essa situação está muito ruim, estou avisando.


			Mergulhado nos próprios pensamentos, Marlon não responde. Estão juntos há tempo suficiente para Maria saber que pela manhã prevalece o silêncio.


			Ele não consegue se desligar do pesadelo assustador. Esses sonhos de horror se tornaram frequentes nas últimas semanas. Marlon desconfia que os pesadelos podem ser um reflexo do importante passo dado no último mês e que mudará o futuro, para melhor ou para pior. Será que os pesadelos são reflexo do medo íntimo? Será que por saber que seus atos o colocam em risco, junto com a família, o pesadelo veio com uma explosão destrutiva? 


			Maria não estranha a “ogrice” de Marlon pela manhã. Acha que o mau humor decorre das noites mal dormidas. Ele tem insônia e passa as noites virando de um lado para o outro na cama, vai várias vezes ao banheiro, sempre atrapalhou o sono dela. Mas, desde que Ritinha (a vizinha) arrumou uns comprimidos para ela, quando Marlon se agita, ela toma o remédio e dorme como um bebê.


			O remédio mágico é o Clonazepam, droga conhecida como Rivotril, que muitos definem como a pílula da felicidade por diminuir a ansiedade e propiciar um relaxamento corporal e mental. É um medicamento tarja preta (que deveria ser controlado com receita especial), mas que é vendido indiscriminadamente, criando muitos dependentes. Marlon nunca soube que Maria faz uso da droga, sempre admirou o sono disciplinado da esposa e como ela acorda descansada, disposta e falante. 


			Maria não se enganou quando percebeu Marlon mais calado nas últimas semanas. Ele anda avoado, em um mundo paralelo, permanece na mesa do café olhando para o nada, imaginando sabe-se lá o quê. Só volta à realidade com o alto grito de Maria na sala. Corre para ver se está tudo bem e encontra Maria em frente à TV, espantada com a notícia:


			A polícia investiga o desaparecimento da menina Helena, em São Paulo, de apenas um ano e oito meses. Ela sumiu do berço quando estava em casa com a babá. A mãe, dona Silvia, foi ao aeroporto buscar o marido, Wanderley, um grande empresário paulista que retornava de viagem internacional de negócios. A babá Elaine conta que Helena ficou dormindo no berço e ela foi passar a roupinha dela na área de serviço, onde permaneceu por cerca de quinze minutos. Ao voltar para o quarto, a menina havia sumido e não foi mais encontrada nem na casa nem nas redondezas. Helena é uma criança de necessidades especiais, com síndrome de Down e não sabe andar ainda, apenas engatinhar, o que dá certeza de que alguém a retirou do berço e com ela desapareceu. Os pais estão desesperados e oferecem recompensa por qualquer informação útil. Repare bem na foto que estamos exibindo. Caso você saiba de algo, ligue para o Disque-Denúncia e passe informações. O anonimato da ligação é garantido. Vamos ajudar esses pais desesperados a encontrar sua filha. E agora vamos falar de economia…


			Maria fica muito tocada. Por mais que crimes aconteçam todos os dias, o sumiço de uma criança, quase um bebê, a perturba muito. Com a voz embargada, olha para Marlon:


			— Nossa, que crueldade, uma criança que não tem nem dois anos e com necessidades especiais. Como existe gente má no mundo — diz com lágrimas nos olhos. 


			— O que mais tem é gente ruim no mundo — assentiu Marlon. — Esse caso é só mais um no meio de tantos, Maria. Nada que surpreenda mais a nossa sociedade, acostumada a essas barbaridades diárias. Os bandidos tomaram conta de tudo. A justiça é muito branda para os criminosos. Pegam uma menina retardada e somem com ela.


			— Marlon, nunca mais fale assim de uma criança. Seja humano, tenha empatia com os pais e uma criança com menos de dois anos. Não dá para achar normal fazer mal a uma criança… quem será que a pegou? Será que é sequestro e querem dinheiro? Eu fico aflita pelos pais dela. Me coloco no lugar deles.


			— Não sou vidente, Maria, como vou saber o que aconteceu? E você para com essa mania de que tem jeito certo de falar, essa coisa de politicamente correto já encheu! — A impaciência de Marlon continua se manifestando. 


			— Nossa, que grosseria. Só estou tentando conversar. Olha como você está, até diante de um crime desse tamanho e crueldade você responde friamente. Você não se emociona, não? Não tem sentimentos? Onde está aquele Marlon que eu conheci?


			— Maria, me desculpe, não quis te ofender, mas para que fazer pergunta que ninguém sabe responder? Crimes cruéis acontecem toda hora. Lembra do casal que matou a própria filha, jogando-a da janela?


			— Acontecem, mas não podemos banalizar a violência, não podemos aceitar, deixar de sentir a dor do outro, ter empatia e nos colocarmos no lugar dos pais dessa criança. Coitados. Imagina o sofrimento da mãe.


			— Por isso o presidente está certo quando diz que todo cidadão de bem deve ter ao menos uma arma. A população armada se defende melhor, não vai dar essa moleza para os bandidos. Bom, vou escovar os dentes — disse Marlon, indo para o banheiro.


			Só que, antes de chegar ao banheiro, no meio do corredor ele ouve Maria aos berros de novo. Sempre se irrita com a mania dela de gritar pela casa, vira e mexe ele se assusta.


			— Marlon, querido, corre de volta aqui pra sala! Vem logo! Corre, lerdeza!


			O corpo curvado e trôpego caminha o mais rápido que consegue para a sala. Chega em menos de um minuto, mas completamente esbaforido. 


			— O que foi agora, Maria? Qual a pressa? — Mal respirava, mas já estava pronto pra brigar com ela por causa da histeria.


			— Marlon, você está na televisão! Estão falando de você! Ai, meu Deus! O apresentador te chamou de inventor brasileiro.


			— Aumenta o volume e cala a boca senão não ouço, Maria.


			O mesmo noticiário que contou o desaparecimento da menina Helena agora falava de Marlon. Ele segura a emoção ao ouvir sua história na TV, sabe que a notícia terá repercussão em todas as outras emissoras. O inventor brasileiro não reconhecido em seu próprio país agora será conhecido de todos. Marlon mal pode acreditar que esse momento chegou.


			Não tem dúvida de que a história foi plantada no telejornal de maior audiência das manhãs por conta do prestígio de seu advogado, dr. Hildebrando Fortes, causídico com muitos anos de experiência e prestígio junto a juízes, desembargadores, ministros e com muito acesso a jornalistas conceituados. Apesar de ser uma cidade grande, em Brasília toda a alta sociedade se conhece e Hildebrando conhece todo mundo. 


			— Maria, me perdoa pela grosseria. Não devia ter falado desse jeito, mas fiquei nervoso com os berros. Você pode me contar a parte que perdi? — O pedido de desculpas não era sincero, mas sim pra Maria não ficar brava e contar o outro pedaço da reportagem.


			— Falaram que você entrou na justiça buscando o reconhecimento de um invento que fez e foi roubado, acho que foi isso. — Apesar do esforço dele, Maria estava chateada com a grosseria. 


			— O que mais falaram? Só isso?


			— Foi isso. Que você inventou algo valioso e que a invenção foi roubada por uma empresa e você tem direito a ser indenizado. E que, somados todos os anos em que usaram a invenção, você teria direito a uma fortuna.


			— Mas eles falaram “roubo” para se referir à atitude da empresa comigo?


			— Acho que não, não lembro exatamente o que foi dito, mas o significado era esse, que roubaram sua invenção e que você tem muito dinheiro para receber. Apareceu até uma foto sua, acho que aquela que você tirou no laboratório o ano passado, aquela com o terno cinza.


			— Maria, minha querida, acho que chegou a nossa hora, vamos receber a justiça que merecemos. Em breve, quem sabe já na ceia de Natal, eu conte a história a todos. E peço desculpa por minha estupidez, ando nervoso porque estou lutando pelo nosso futuro. Amo você, minha querida.


			— Também não exagera, Marlon. Romantismo e gentileza não combinam muito com você, mas já me acostumei e gosto de você mesmo assim. Meu traste querido.


			Marlon deixa a sala e minutos depois surge com roupa de ginástica, o que espanta Maria. Usa o velho moletom cinza, que cheira a bolor, o tênis branco amarelado e uma camiseta regata que deixa os pelos do sovaco à mostra. 


			Vai caminhar pelo bairro, algo que não faz há anos. A aparição na TV trouxe de volta uma energia represada que elnem sabia mais que ainda existia. Sente-se uma nova pessoa, rejuvenescido para lutar com todas as forças por seus direitos. Como se tivesse tomado um potente energético, está saltitante, louco para derrotar o adversário.


			Em LoT, seria o momento em que o guerreiro abatido e derrotado se reconstrói para uma nova batalha. Ou como a lagartixa que, depois de ter o rabo cortado, se regenera, recuperada por inteiro. 


			Pela primeira vez depois de muito tempo, há um sorriso no rosto envelhecido.
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			No celular surge a chamada de Calabar, ou seja, assunto chato, conversa chata, mas certamente bem remunerada. Calabar Nobre é o diretor jurídico da TOTEM, grande empresa de telecomunicações de origem italiana e com mais usuários de celulares no Brasil do que em todos os outros países onde atua. 


			A TOTEM é uma gigante que atua em muitos negócios, desde planos para celulares, internet, transmissão de dados até produção de conteúdo de mídia, produtos digitais e cloud. Surgiu há cinquenta anos na Itália, após a Segunda Guerra Mundial, quando a derrota deixou o país destruído e foi necessária a criação de uma empresa para reconstruir as linhas de comunicação.


			Na década de 1970, a TOTEM deixa de pertencer ao Estado, é privatizada e, até hoje, tem entre seus principais acionistas grandes bancos europeus e fundos de investimento asiáticos. Chegou ao Brasil há cerca de 25 anos e Calabar é da primeira leva de funcionários.


			Calabar é um dos grandes clientes de Vito, é daqueles executivos arrogantes que tentam cultivar uma imagem humilde. Um perfil bastante comum em grandes corporações, onde se deve demonstrar empatia com os funcionários de todas as áreas, tanto faz se essa empatia é real ou treinada.


			Vito conhece Calabar há vários anos e sabe como lidar com ele. Dedica-lhe toda a atenção e tratamento preferencial, sempre pronto a atendê-lo em qualquer hora e lugar. Não deixa de elogiá-lo sempre que possível e de ressaltar sua liderança.


			A ligação para Vito era do próprio Calabar, ou seja, o assunto é importante. Para questões corriqueiras, as ligações são feitas pela secretária, que depois transfere a chamada. Vito atende mostrando entusiasmo:


			— Olá, Calabar, como vai? Faz algum tempo que não falamos, como está a família? E as coisas na empresa? — É necessário manter um tom formal, mesmo depois de tantos anos de convivência.


			— Olá, Dr. Vitorino, pode falar? — Calabar sempre inicia assim as ligações e a pergunta é retórica.


			— Claro, estou sempre pronto e à disposição — Essas frases do verso de saquinhos de padaria do tipo “servimos bem para servir sempre” caem bem com clientes egocêntricos.


			— Ótimo, meu caro. Mas o doutor sabe que prefiro conversar pessoalmente, você tem condições de vir aqui na empresa para uma reunião? — Outra pergunta retórica que não admite recusa. 


			— Claro que posso, a que horas?


			— O mais rápido que puder. Pode ser agora?


			— Claro que pode, Calabar, você manda. Estou de saída de casa, vou transferir uma reunião e em meia hora estarei aí — Lá se vai minha programação às vésperas do Natal, pensou Vito.


			— Obrigado, meu caro. Estou aguardando. 


			— Por nada, Calabar. Falamos daqui a pouco. Abraço — E Vito sorriu calado, torcendo para que a expressão “meu caro” se aplique aos honorários que o novo assunto poderá gerar. 


			Natal próximo, noite insone, abstinência de jogar LoT e logo cedo reunião com Calabar, o dia promete. Vito toma um gole do energético para acelerar o metabolismo, dá tchau para Damaris e entra no elevador, onde, diante do espelho, faz a última checagem: terno, gravata, caneta tinteiro, abotoaduras, Rolex, cartões de visita, óculos de sol,  tudo certo.


			Vaidoso, só veste ternos bem cortados azuis ou pretos, camisas brancas com iniciais no bolso e abotoaduras de ouro branco. Usa sapatos oxford pretos brilhantes e gravatas com design atemporal e temas discretos. Quem o vê durante o dia não o imagina como capitão de uma equipe de LoT, jamais pensaria que ele é o Bitterman.


			Entra no carro, trava as portas e coloca o cinto de segurança. A maioria das pessoas que mora em São Paulo têm vidros escuros no carro e a minoria que pode faz blindagem para ter alguma sensação de segurança. Quase todos os motoristas já tiveram o trauma de sofrer um assalto à mão armada no trânsito. A blindagem diminui a tensão e aumenta  a proteção, mas não impede que se assista a outros roubos ao seu redor. 


			Se não fosse advogado, Vito seria músico ou escritor. É um leitor contumaz e um cinéfilo. No carro, a caminho de qualquer lugar automaticamente coloca as playlists que cuidadosamente cria para cada estado de espírito. Tem gosto musical eclético, ouve todo tipo de música — menos pagode moderno. Embora não goste tanto, respeita os sambas da velha guarda, clássicos que expressam sentimentos do morro e das periferias. Feitas essas ressalvas, ouve de tudo.


			Para reunir-se com Calabar, um som pesado, para gerar adrenalina e acordá-lo um pouco mais. O caminho para a TOTEM começa contornando o Parque do Ibirapuera, onde ele dá aquela rápida conferida no empurra-empurra, antes de entrar na avenida República do Líbano, uma via quase bucólica, toda arborizada. Os alto-falantes ecoam Led Zeppelin, AC/DC e Deep Purple até o destino na Nova Faria Lima, onde empresas de muito capital e yuppies endinheirados circulam em um pequeno perímetro conhecido como “condado”, área exclusiva de traders, operadores financeiros e executivos metidos em geral.


			A ampliação da Faria Lima, apesar do roubo na obra, foi um acerto. A avenida tornou-se rapidamente o novo centro empresarial de São Paulo, sediando grandes empresas, bancos e escritórios de advocacia. Exibe prédios modernos e envidraçados, com pé-direito alto e entradas imponentes que consagram a arquitetura funcional e impessoal, apropriada para o mundo corporativo.


			O novo centro fez com que empresas que estavam na avenida Paulista migrassem para a Faria Lima. Vito permaneceu na Paulista; tem uma relação afetiva com a avenida que faz parte da sua vida. Lá está o colégio onde estudou, os bares que frequentou e os cinemas onde assistiu às mostras internacionais. A avenida pode ser a representação da beleza concreta das esquinas (como diz Caetano Veloso), é bem localizada e tem acesso às demais vias importantes da cidade. 


			Vito não gosta de modismos, como esse que dita que de tempos em tempos deve-se mudar o centro empresarial. O primeiro centro ficava na tradicional região que se estendia da Praça da Sé até a avenida São João, depois todos migraram para a avenida Paulista e depois para a Faria Lima. 


			A TOTEM fica na área mais cara da Faria Lima, em um prédio que tem uma fachada imponente, com minijardim na entrada e mastros com as bandeiras do Brasil, de São Paulo, da Itália e da União Europeia ao lado de uma escultura que representa a marca, um totem  indígena. 


			Entrando no prédio há um imenso telão exibindo filmes comerciais da empresa e vídeos promocionais de suas ações sociais. Na realidade, são imagens aleatórias para entreter as pessoas enquanto aguardam atendimento e autorização de entrada. 


			O atendimento na recepção é demorado e dessa vez não foi diferente: quinze minutos para ser identificado, fotografado, pegar o crachá de visitante e ser autorizado a subir ao trigésimo sétimo andar, onde fica Calabar. 


			O elevador é moderno, sem botões. Sobe em alta velocidade e tem uma tela que exibe notícias atualizadas. Na chegada ao andar, Vito é recebido por Micaela, secretária de Calabar, e colocado para aguardar na sala, servido de café e água. Micaela o conhece há anos, mas, como é da escola de Calabar, não é de muita conversa.


			A sala de Calabar tem uma ampla mesa retangular de trabalho e outra circular para reuniões. Ao fundo, uma bela vista da cidade em uma ampla janela com persianas que sobem e descem ao comando do controle remoto. 


			Vito senta-se na mesa de reunião, checa as mensagens no celular e depois olha para a estante a sua frente, que parece um pequeno museu da TOTEM com referências a vários momentos da empresa. São troféus, fotos de Calabar com diferentes presidentes e muitos certificados.


			Fica espantado com o grande número de programas de gestão. Displays mostram a participação de Calabar em treinamentos de Foco no Cliente, Excelência de Atendimento, Estratégia Seis Sigma, Design Thinking, além de prêmios da empresa como Best Place To Work, Empresa do Ano no Setor, e participação em ações sociais como Voluntários do Bem, aquele voluntariado obrigatório para executivos demonstrarem empatia com o próximo.


			Na sala não há livros de Direito ou porta-retratos com fotos da família, como se poderia esperar da sala de um advogado; tudo é muito impessoal. Se houver a necessidade de mudar o executivo de sala ou mesmo demiti-lo, a mudança será rápida. Após quinze minutos, Calabar chega.


			— Como vai, dr. Vitorino? Prazer em revê-lo. Agradeço sua pronta disponibilidade. — Calabar sempre é formal.


			— Estou bem, Calabar e contigo? Imagina, qualquer pedido seu tem prioridade e não me chame de doutor, por favor, nem médico sou — graceja Vito para descontrair, usando outra piada pronta.


			— Para não tomar muito de seu precioso tempo, já falo o motivo pelo qual o chamei. Estou um pouco impactado, mas o fato é que recebemos esta intimação de um processo judicial — diz Calabar, entregando os papéis para Vito examinar.


			— Deixe-me ver isso. — Vito começa a ler atentamente.


			A intimação é para a TOTEM defender-se em um processo que cobra indenização de três bilhões de reais pelo uso ilegal, por mais de dez anos, de uma invenção sem autorização do seu criador.


			Anexa à intimação está a petição do processo, dizendo que a TOTEM cometeu várias fraudes ao usar de forma comercial o invento de outra pessoa, uma acusação bastante séria e que, se comprovada, atingirá a reputação da TOTEM no mercado. As empresas devem buscar o lucro, mas prestando um serviço justo e seguindo um código de ética; ter um roubo atribuído a si é muito danoso para a imagem de qualquer companhia, podendo até ser fatal.


			A petição tem tom acusatório, afirmando que a TOTEM lucrou pelo uso do produto e deve pagar ao inventor pelo uso passado, presente e futuro. Ao notar o valor bilionário da demanda, Vito se anima; certamente os valores dos honorários nesse caso serão altos. E logo percebe que o processo será disputado por vários escritórios.


			Não se sabe bem como, mas, na área jurídica, um processo de alto valor rapidamente vira conhecimento geral e desencadeia uma corrida à mina de ouro. Escritórios de renome procurarão Calabar colocando-se à disposição para atuar na causa, cada um deles gabando-se de sua expertise, seu diferencial. 


			Vito sabe que não está contratado, apenas sendo consultado, o que Calabar deve fazer também com outros escritórios. Uma concorrência discreta e velada que envolve não somente o melhor preço, mas a habilidade em transmitir ao cliente a confiança de um resultado positivo. 


			O diferencial inicial para estar entre os possíveis contratados começa por uma avaliação coincidente com a de Calabar sobre a intimação. Vito levanta os olhos após a leitura, franze a testa e, manifestando indignação, diz:


			— Calabar, este processo é um absurdo, uma aventura jurídica sem nenhum fundamento. Nós sabemos dos cuidados que a empresa tem para lançar os produtos, dos cuidados desde o processo de criação e da obediência às rigorosas regras de compliance.


			— Exatamente, dr. Vitorino. Me pareceu absurdo também. Fico feliz que tenha tido a mesma percepção.


			— O que está dito aqui não vai vingar, não tem como. O caso é complexo e interessante e já começo a pensar em estratégias de defesa que podem destruir totalmente o que se diz na ação. Vejo um cenário bastante bom para a TOTEM, isto se você quiser que eu atue. Fico indignado com um processo irresponsável como esse! — Vito fala como se estivesse realmente contrariado.


			— Tive esta mesma percepção, dr. Vitorino. Não tenho conhecimento de nenhum ato irregular da empresa e, pelo que me recordo, não há nenhuma violação que possa gerar uma indenização absurda. Mas agora temos que recuperar todo o histórico do lançamento do produto e, paralelamente, vou definir o escritório que defenderá a empresa. Isto é apenas uma primeira conversa, você entende minha posição? — Calabar mantinha o distanciamento formal de sempre. 


			— Claro que entendo. Eu atuo na defesa dos processos da TOTEM há vários anos, Calabar, participo de inúmeras reuniões internas e falo com muitas áreas nesta empresa. Conheço os procedimentos e repito, não acredito na utilização de um produto ou serviço sem a devida autorização ou o registro da patente.


			— Também acho, dr. Vitorino. Não me parece factível. Mas temos que nos cercar de todos os cuidados e peço para não comentar deste processo com outros colegas, quero manter discrição por ora.


			— Fique tranquilo. E, se meu testemunho vale algo, tenho certeza de que as áreas da empresa são cuidadosas e éticas e não fariam algo tão grave como roubar uma invenção. Estamos falando de uma grande empresa, reconhecida por sua qualidade, e não de uma lojinha de fundo de quintal para ele nos acusar assim, e, veja, estou falando tudo isso sem conhecer os detalhes do caso, apenas com base no que sempre vivenciei aqui. — Vito utilizava a linguagem formal e levemente bajuladora que a situação exigia.


			— Claro, claro. Bom, agora tenho a missão de comunicar aos acionistas o processo, dado o alto valor envolvido. Voltaremos a nos falar, doutor. Sobre uma eventual contratação, necessito que me mande uma avaliação do risco que o processo representa e a proposta de honorários. Por ora, agradeço a presença e a primeira avaliação — encerra Calabar com a fala protocolar.


			— Calabar, conte conosco. E, se eu souber de algo que possa ajudar, vou te passar, independentemente de qualquer contratação. Quanto à análise do processo e proposta de honorários, envio ainda hoje.


			— Obrigado pela consideração. — Calabar foi levantando-se da mesa, indicando o encerramento da conversa.


			Despediram-se e Vito corre para o escritório para descobrir algo que o ajude a ganhar a concorrência. Nos casos em que o cliente consulta vários escritórios, o segredo para ficar com a causa está na agilidade em conseguir informações exclusivas, de “bastidor”— por exemplo, alguma impressão do cartório de como a demanda foi recebida pelo juiz, alguém que tenha um relacionamento próximo e conheça o modo de pensar dele etc.


			A caminho do escritório, envia dados para adiantar a pesquisa e mobiliza a equipe, pedindo prioridade absoluta. Parem de fazer o que estão fazendo, larguem tudo e dediquem-se a esta demanda imediatamente, mobilizem-se.


			A equipe do escritório atua sob seu comando há vários anos e, como a equipe do LoT, tem um grande entrosamento. Cada um sabe o que fazer nessas urgências, a quem procurar, onde buscar informações e sem bater cabeça, sem retrabalho. Agem em sincronia de movimentos, o que representa ganho de tempo, pois a velocidade de resposta pode ser determinante para o sucesso ou insucesso.


			Pensativo, Vito percebe que o nome do inventor não lhe é estranho: Marlon Pereira. Procura na internet e lê uma matéria de um jornal de Brasília que diz: “A luta do grande inventor brasileiro pelo reconhecimento”. E, depois da manchete, conta-se a história de injustiça que lhe tirou sua mais valiosa invenção.


			Marlon Pereira quer o crédito por uma invenção que fez no seu laboratório e que está devidamente patenteada. Um link em uma das reportagens leva a um vídeo disponível no YouTube contando o martírio do inventor ignorado e surrupiado, uma produção bem-feita para passar a impressão de que se trata de algo indiscutível, que houve um roubo da invenção.


			Olhando para as fotos de Marlon, Vito lembra-se que leu sobre a luta pelo reconhecimento da invenção, mas há uns dez anos. Não é possível que seja a mesma invenção ainda e que Marlon tenha demorado tantos anos para buscar a justiça. 


			A insegurança jurídica e social faz com que muitos desistam de buscar a justiça e explica por que Marlon viveu em dilema tantos anos, antes de ter coragem para promover um processo cível extremamente demorado e desgastante.
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